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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  24-04-2005
N.Refª n.º 25/apd/05
Assunto: Furto de metadona no EP de Coimbra
No dia 22 de Abril pp parte da metadona enviada pelo CAT de Coimbra para a cadeia, onde vários reclusos seguem esse tipo programa de controlo de consumos, desapareceu. Teve que ser compensada com novas doses, entretanto requisitadas para o efeito ao CAT, para não interromper os programas que ficaram prejudicados e para evitar a perturbação que tal interrupção geraria.
Embora pacificamente aceite, o tráfico de drogas no interior das cadeias portuguesas é pouco racional, digamos assim. O furto de metadona revela-nos que o descontrolo a que se chegou vai aumentando, à medida que o tempo passa e os esforços para tomar medidas a esse respeito inexistem.

O esclarecimento dos contornos do caso que nos foi apresentado, se fosse possível, seria uma peça útil para a melhor compreensão do que se passa, em particular no EP de Coimbra. Por isso pedimos a quem de direito que não menorize a importância deste caso, e de outros que possam ocorrer nesta e noutras cadeias. Julgamos que a informação pertinente deveria ser pública, pois o encobrimento de eventos como este não favorece nada nem ninguém.

A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

Contactos: 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

